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    INTRODUÇÃO




    O tema do envelhecimento é de suma importância, pois reflete, entre tantas dificuldades, o preconceito encontrado por estas pessoas no mercado de trabalho. Quando se aborda o etarismo no mercado de trabalho, fala-se de pessoas com mais de quarenta anos de idade, ou seja, uma idade em que a pessoa não é considerada idosa, mas sim como um indivíduo economicamente ativo e totalmente produtivo.




    Ao longo dos anos, observa-se o envelhecimento da população mundial e como isso afeta não só o mercado de trabalho, mas a sociedade de forma geral. De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2022) -, em 2021, estima-se a população total em 212,7 milhões no Brasil, o que expressa um aumento de 7,6% mediante a 2012. Nesse período, o quantitativo de pessoas com 60 anos ou mais aumentou de 11,3% para 14,7% da população, significando que, em quantitativos absolutos, esse grupo etário passou de 22,3 milhões para 31,2 milhões, ou seja, um crescimento de 39,8%. O IBGE ainda projetou, em sua pesquisa atualizada em 2018, que até 2043 um quarto da população deverá ter 60 anos ou mais, conforme gráfico:




    Gráfico 1 – Envelhecimento da População Mundial.
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    Fonte: IBGE (2022).




    O cenário mostra a necessidade de um melhor direcionamento das políticas públicas, sociais e de saúde para a população, bem como direciona às novas políticas empresariais que devem ser adotadas para que esta população se mantenha economicamente ativa. Acredita-se que a velhice precisa ser vista como um momento de “continu(ação) e não necessariamente de finitude e adoecimento” (Silva e Helal, 2019, Apud Vieira, 2020, p. 29). Assim, o trabalho é basilar para os idosos, tendo em vista que, segundo Codo (2006), ele é uma característica específica da espécie humana, e uma condição para toda a vida em sociedade. Evidentemente que o mundo do trabalho vem passando por transformações, e uma delas refere-se às interações das gerações nas organizações.




    Atualmente, existem quatro gerações no mercado de trabalho, algo inédito na sociedade, uma vez que, com o avanço da medicina, as pessoas possuem maior longevidade. Há um grande desafio em manter essas pessoas trabalhando, visto que a sociedade possui um grande preconceito em relação às pessoas com mais de quarenta anos, principalmente aquelas em atividades laborais. Algumas empresas possuem as seguintes gerações em plena atividade laboral (Oliveira, 2017):




    • Baby boomers - essas pessoas encontram-se na faixa etária de 60 a 80 anos;




    • Geração X – 40 a 60 anos;




    • Geração Y – 25 a 40 anos;




    • Geração Z – 10 a 25 anos.




    O encontro dessas quatro gerações em um único ambiente de trabalho gera enormes desafios e conflitos. No entanto, quando as competências dessas quatro gerações são bem trabalhadas pelas companhias, trazem benefícios inestimáveis às empresas e à sociedade, uma vez que o ambiente se torna mais produtivo e, consequentemente, mais lucrativo.




    A convivência de quatro gerações dentro de um mesmo ambiente de trabalho traz diversos benefícios para as empresas, já que o que é escasso em determinada geração pode ser abundante em outra, trazendo, portanto, ganhos inestimáveis, uma vez que o trabalho com pessoas de diferentes gerações torna-se mais criativo, competitivo e gera, assim, maior lucratividade para as empresas, bem como ganhos no clima empresarial (Oliveira, 2017).




    Ao observar as quatro gerações trabalhando juntas, e considerando que ainda existe muita discriminação etária, faz-se necessária a implantação de políticas mais justas e inclusivas que visem efetivamente tanto o ingresso de pessoas acima de quarenta anos no mercado de trabalho, quanto que as empresas se conscientizem que manter esta população em seu quadro de empregados também é importante, mesmo que esta população possua salários mais elevados, pois possui skills específicos que potencializam ganhos financeiros, sociais, além de contribuir com inovação e criatividade, o que reflete não só dentro das empresas como na sociedade.




    Michel et al. (2022) também corroboram que, embora as quatro gerações estejam em um mesmo ambiente, os empregados com mais de quarenta anos encontram-se sofrendo preconceito em relação à idade, o chamado etarismo ou ageísmo. O etarismo é o preconceito relacionado às pessoas com mais de 40 anos e deve ser combatido, já que profissionais nessa faixa etária possuem diversos soft skills que são cada vez mais valorizados pelo mercado de trabalho e raros nas novas gerações. A diversidade de gerações é uma realidade no ambiente de trabalho, devido ao avanço da medicina e também aos planos de aposentadoria que são uma realidade cada vez mais distante.




    O ageísmo e/ou etarismo refere-se a todo e qualquer tipo de discriminação sofrida em decorrência da idade, e um de seus aspectos mais tristes é que, diferentemente dos outros ismos, ele atingirá praticamente toda a população (Loth; Silveira, 2014). É importante mencionar ainda que ele se encontra enraizado na cultura, nos discursos, nas mídias sociais, uma vez que se vive em um tempo em que a juventude é glorificada em detrimento da experiência.




    Considerando essa perspectiva, Cepellos (2022) afirma que as mulheres são as principais vítimas do etarismo, especialmente no ambiente de trabalho, e em contrapartida, os homens mais maduros tendem a ser mais valorizados. Executivas são pressionadas a serem jovens e vivenciam comentários sexuais no trabalho e assédio. Além desses aspectos, as mulheres são compreendidas como mais velhas relativamente cedo, quando estão nos seus 40 anos de idade. Elas ainda enfrentam adversidades para obter novas posições no mundo do trabalho e isso se torna ainda mais crítico quando estão na faixa de 50 anos de idade. Esses fatores afetam a autoestima da mulher, reverberando em impactos psicológicos.




    Queiroz (2023), em seu estudo que teve como objetivo compreender o processo do envelhecimento e a maneira como o etarismo afeta a vida das mulheres, por meio de uma revisão de literatura, analisou artigos publicados no período entre 2011 e 2022, e verificou que os estereótipos e o etarismo construídos acerca da velhice feminina influenciam negativamente as mulheres, especialmente as que estão envelhecendo, interferindo na sua autoestima, autoimagem e sua saúde mental. Contudo, há uma lacuna no que tange a mais pesquisas e estudos dessa natureza.




    Nesse prisma, esse estudo foi pautado no seguinte problema de pesquisa: quais os impactos emocionais no âmbito profissional e pessoal de mulheres que sofrem com o etarismo no mercado de trabalho? Portanto, esse trabalho tem como objetivo analisar os impactos emocionais no âmbito profissional e pessoal em virtude do etarismo no mercado de trabalho por meio das percepções de profissionais mulheres líderes.
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    BASE TEÓRICA




    Mulher desperta. A força da razão se faz escutar em todo o Universo. Reconhece teus direitos. O poderoso império da natureza não está mais envolto de preconceitos, de fanatismos, de superstições e de mentiras. A bandeira da verdade dissipou todas as nuvens da ignorância e da usurpação. O homem escravo multiplicou suas forças e teve necessidade de recorrer as tuas, para romper os seus ferros. Tornando-se livre, tornou-se injusto em relação à sua companheira
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